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Resumo:  

 O contexto social da mulher no século XIX e suas produções literárias são alvos 
marcados pelo patriarcado, vítimas de influências sociais e culturais, impondo 
certos tipos de padrões nas escolhas e atos na vida das mulheres. Charlotte 
Brontë foi uma das autoras que por meio de um pseudônimo masculino, Currer 
Bell, lançou diversas obras que iam contra aquele sistema, e até mesmo 
desafiando aquele retrato que era exigido. Através da escrita ela pôde expor 
reflexões que criticavam a posição feminina e as normas sociais da época. O 
trabalho tem como objetivo analisar a literatura produzida por Charlotte Brontë, 
onde em suas principais criações escritas, representou a mulher e suas relações 
de vivências, evidenciando componentes como a resistência e a emancipação 
feminina. A metodologia fundamenta-se como bibliográfica a partir da análise 
literária das obras, que também foi explorado os elementos comuns à escrita do 
século XIX, dessa forma destacando-se Jane Eyre e Villette, essas sendo duas 
das suas obras mais conhecidas, em ambas apresentam como personagem 
principal mulheres, em Jane Eyre é reforçado a presença feminina com a 
presença do nome da protagonista no título, que vão além da ótica de 
comportamento exigido naquele tempo. Os resultados evidenciam que as obras 
de Brontë são referências de críticas ao patriarcado e a identidade do retrato 
feminino. A autora se destaca por explorar ideias que não eram discutidas, visto 
que, era considerado inapropriado. As obras retratam não só as limitações que 
afligiam o convívio feminino nos grupos, sua escrita é vista como resistência, em 
um mundo onde mulheres não tinham voz ativa e seus direitos eram negados. 
Conclui-se que essa literatura permanece relevante até os dias atuais, operando 
de forma histórica sob uma visão feminina que vivenciou essa relação complexa 
entre mulher e a sociedade patriarcal. 
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